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P e s q u i s a A g r o p e c u á r i a

INTRODUÇÃO

A pecuária brasileira tem avançado significa-
tivamente em produtividade, lucratividade e compe-
titividade, consolidando-se como setor estratégico 
da economia nacional. Em um país tropical como 
o Brasil, a produção de carne bovina baseia-se em 
pastagens, o que impõe desafios, especialmente na 
fase de recria.

Na bovinocultura de corte, é comum a utiliza-
ção de raças puras ou de cruzamentos entre zebuí-
nos e taurinos, visando reunir características produti-
vas desejáveis. Esta mesma estratégia é adotada na 
pecuária leiteira, resultando em fêmeas F1 mestiças, 
que ampliam a diversidade genética e apresentam 
bom desempenho produtivo.

Uma prática frequente nas propriedades leitei-
ras é a cobertura de vacas por touros de corte, no 
sistema “vaca de leite, bezerro de corte”, no qual as 
fêmeas produzem leite e os machos são destinados 
à produção de carne. Embora esses bezerros nem 
sempre atendam aos padrões da indústria da carne, 

sua recria e engorda são economicamente viáveis, 
principalmente pelo baixo custo de aquisição (Matte 
Júnior; Jung, 2017).

Apesar de haver evidências do bom desem-
penho de animais mestiços em pastagens tropicais 
voltadas à produção de carne (Reis et al., 2005), ain-
da são escassos os estudos que comparam esses 
animais a bovinos de corte em condições similares. 

Esta Circular Técnica tem por objetivo avaliar 
o desempenho de machos mestiços de origem lei-
teira na recria, em sistema comercial de pastagem, 
comparando-os a diferentes grupos genéticos nas 
mesmas condições.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram avaliados o desempenho de bovinos de 
corte criados na Fazenda Santa Tereza, Santa Fé do 
Sul, SP, Brasil, localizada na latitude 20º12’40” Sul e 
longitude 50º55’33” Oeste. A região apresenta duas 
estações bem definidas: a estação chuvosa, de no-
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vembro a março, e a estação seca, de junho a agos-
to, sendo os meses restantes caracterizados como 
período de transição entre essas duas estações. 

Os dados analisados foram coletados durante 
o período de pastejo, de outubro de 2021 a abril de 
2022 (Gráfico 1), com a entrada dos animais na pasta-
gem em outubro e novembro. Todos os dados utiliza-
dos neste experimento foram obtidos de uma fazenda 
comercial e, portanto, não foi necessária a aprova-
ção do Comitê de Ética no Uso de Animal (Ceua).

O sistema de rotação baseou-se na disponibi-
lidade de forragem, com piquetes ajustados confor-
me a área e a demanda dos animais. O objetivo era 
manter a qualidade da pastagem sem sobrecarregar 
o solo, considerando o crescimento da forragem, a 
lotação animal e as condições climáticas. Os tama-
nhos dos piquetes variaram conforme a capacidade 
do sistema, sem padronização.

É importante destacar que os dados coletados 
representam as práticas reais de manejo adotadas 
na Fazenda Santa Tereza, sem qualquer intervenção 
ou adaptação para fins experimentais. Durante o pe-
ríodo de observação, todos os animais foram con-
duzidos conforme as rotinas do sistema de pastejo 
rotacionado, entrando e saindo dos piquetes simulta-
neamente, sem a formação de grupos experimentais. 

Dessa forma, as observações refletem, com preci-
são, o manejo diário praticado na propriedade.

O desempenho dos animais foi avaliado du-
rante a fase de recria, na qual receberam suplemen-
tação nutricional adaptada às variações sazonais: 
suplementação durante a estação chuvosa e suple-
mentação de transição entre a estação seca e a esta-
ção chuvosa. O consumo desses suplementos variou 
de acordo com as estações do ano (Gráfico 1).

A suplementação durante o período chuvoso 
consistiu de um composto à base de um núcleo mi-
neral contendo monensina (15,15%), fosfato bicálci-
co (24,24%), sal branco (45,45%) e farelo de glúten 
de milho (15,15%), resultando em um suplemento 
com 3,70% de proteína bruta (PB). A suplementação 
durante o período de transição consistiu de um com-
posto à base de um núcleo mineral contendo monen-
sina (9,62%), fosfato bicálcico (11,53%), sal branco 
(30,76%), ureia (9,62%) e farelo de glúten de milho 
(38,46%), resultando em um suplemento com 9,66% 
de PB. 

Por se tratar de um experimento em fazenda 
comercial, não foram realizadas análises laborato-
riais detalhadas da forragem. As decisões de suple-
mentação basearam-se em parâmetros empíricos e 
análises pontuais prévias. As pastagens eram com-
postas por Urochloa brizantha ‘Marandu’.
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Suplementação mineral nas águas: 
60 g/animal (0,023% PV) - baixo consumo

Suplementação na transição ureado: 
100 g/animal (0.030% PV) - baixo consumo

Fonte: Elaboração da autora Bárbara Aparecida Andrade Araújo.
Nota: Gráfico elaborado com o uso do software AgroHUB (https://agrohub.com.br/).

PV - Peso vivo. 

Gráfico 1 - Relação entre oferta de forragem, níveis de pluviosidade e estratégias de suplementação no período em que 
foi avaliado o desempenho dos grupos genéticos – outubro de 2021 a abril de 2022
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A Fazenda Santa Tereza adotava o ciclo com-
pleto de produção, incluindo as fases de cria, recria e 
engorda. Quando o experimento foi realizado, a repo-
sição do rebanho foi efetuada com a compra de ani-
mais mestiços destinados à recria e engorda (Fig. 1).  
A seleção desses animais baseou-se na avaliação de 
sua estrutura e conformação corporal, visando ani-
mais que pudessem apresentar precocidade, maior 
rendimento de carcaça e potencial ganho compensa-
tório. Os animais adquiridos, geralmente, eram cru-
zamentos entre vacas leiteiras das raças Girolando 
ou Holandesa e touros de corte das raças Nelore ou 
Guzerá.

Em que: 
kg MS/ha = quilograma de matéria seca por 

hectare;
OF = oferta de forragem. 
A quantidade de forragem disponível em qui-

lograma de matéria seca por hectare (kg MS/ha) e a 
taxa de lotação correspondem à ocupação das pas-
tagens pelos animais em quilograma de peso vivo 
por hectare (kg PV/ha) por período.

Foram utilizados 686 animais machos, distri-
buídos em três grupos genéticos distintos: Grupo 1 
(F1: cruzamento industrial Angus x Nelore, totalizan-
do 317 machos); Grupo 2 (mestiços: cruzamentos de 
vacas leiteiras com touros de corte, totalizando 235 
machos); Grupo 3 (animais da raça Nelore, totalizan-
do 134 machos). Foi observado o total de dias de 
permanência em pastagens, avaliando-se o ganho 
de peso total (GPT) e o ganho médio diário (GMD) 
no sistema de pastejo. Os animais foram pesados de 
acordo com as rotinas de manejo operacional da Fa-
zenda, como vacinações e tratamentos periódicos, 
bem como vacinações iniciais e finais. Este proce-
dimento reflete a realidade de uma fazenda comer-
cial, onde as pesagens são integradas às rotinas de 
manejo, para otimizar a logística e reduzir o estresse 
dos animais.

Foram criados dois bancos de dados a par-
tir das pesagens: um contendo os valores de GPT 
e outro de GMD. Os valores discrepantes (outliers), 
identificados em ambas as variáveis, foram removi-
dos para assegurar a qualidade dos dados. Os dados 
“limpos” avaliados incluíram um total de 677 animais 
machos, para avaliação do GPT, e 679 animais, para 
avaliação do GMD, com peso médio aproximado de 
260 kg para o Grupo 1, 286 kg para o Grupo 2 e 210 kg  
para o Grupo 3 (Tabela 1).

É importante destacar que este experimento 
oferece uma representação realista das práticas ado-
tadas em propriedades rurais brasileiras. Os dados 
apresentados refletem o manejo e a suplementação 
de bovinos de corte em sistemas de pastagem, in-
cluindo os adquiridos por compra, o que dificulta a 
determinação precisa da idade dos animais.

Os animais da raça F1 (Angus x Nelore) e Ne-
lore, originários da própria Fazenda, apresentavam 
10 meses de idade no início e 17 meses ao final do 
período avaliativo. Quanto aos animais mestiços, 
a idade não pôde ser determinada com precisão.  

Figura 1 - Animais mestiços destinados à recria e engorda
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O sistema de pastejo adotado na Fazenda foi 
o “desponte e repasse”, em que animais acima de 
360 kg entravam primeiro no módulo de pastejo, rea-
lizando o desponte, enquanto os animais mais leves 
(<360 kg) entravam depois para o repasse. Assim, 
neste experimento, apenas os animais de repasse 
foram avaliados. A taxa de lotação média nas pas-
tagens foi de 587 kg/ha/período, variando conforme 
a oferta de forragem, definida como a quantidade de 
forragem disponível por unidade de peso vivo do ani-
mal - quilograma de matéria seca por quilograma de 
peso vivo (kg MS/kg PV) (Gráfico 2). A oferta de for-
ragem foi calculada a partir da Equação 1:

kg MS/ha • dias de pastejo
Taxa de lotação

OF (%) =	  (1)( ) • 100



4

EPAMIG. Circular Técnica, n.425, maio 2025

Costa, P.M. et al.

Gráfico 2 - Disponibilidade total e oferta de forragem no período em que foi avaliado o desempenho dos grupos genéticos –  
outubro de 2021 a abril de 2022

Tabela 1 - Número de animais e média (± desvio padrão) do peso inicial (em quilogramas) para os dados de ganho de 
peso total (GPT) e ganho médio diário (GMD) após a remoção de outliers

Fonte: Elaboração dos autores.
Nota: N - número de animais; DP - desvio padrão.
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Fonte: Elaboração da autora Bárbara Aparecida Andrade Araújo.
Nota: Gráfico elaborado com o uso do software AgroHUB (https://agrohub.com.br/).

Grupo genético 

Ganho de peso total Ganho médio diário

N Peso inicial 
(kg) DP N Peso final 

(kg) DP

F1 (Angus x Nelore) 315 260,5 56,28 316 260,2 56,36
Mestiços 232 286,4 48,84 233 286,4 48,84
Nelore 130 210,4 28,00 130 210,4 28,00
Total 677 679

Os dados dos mestiços apresentados refletem prá-
ticas comuns de manejo em fazendas de recria e 
engorda, que adquirem animais de propriedades 
leiteiras ou de criadores que não mantêm registros 
detalhados da idade dos animais.

Como os dados deste experimento foram ob-
tidos a partir de registros da Fazenda de produção 
comercial, as médias das variáveis GPT e GMD, de-
rivadas de dados desbalanceados e pesos iniciais di-
ferentes, foram analisadas em um modelo misto, uti-
lizando cada raça como efeito fixo, peso inicial como 
covariável (efeito fixo) e o total de dias dos animais 
no pasto como efeito aleatório, seguido pelo teste de 
Scheffé (1953) para comparações múltiplas. Diferen-
ças significativas no ganho de peso foram conside-

radas para todos os testes com p ≤ 0,05. Todas as 
análises estatísticas foram conduzidas utilizando o R 
(R Core Team, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de recria no pasto, obser-
vou-se variação no GPT e no GMD entre os grupos 
avaliados (Tabela 2). O Grupo 1: F1 (Angus x Nelore) 
apresentou o maior GPT, atingindo 195,64 kg em 190 
dias de pastejo, em comparação ao Grupo 2: mesti-
ços com 180,72 kg em 221 dias de pastejo, e o Gru-
po 3: Nelore com 165,21 kg em 223 dias de pastejo, 
que foi estatisticamente igual com o F1 (Angus x Ne-
lore) e os mestiços. Em relação ao GMD, o Grupo 1:  
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F1 também atingiu a maior média com 1,04 kg, dife-
rindo do Grupo 2: mestiços com 0,84 kg e do Grupo 3:  
Nelore com 0,74 kg, que foi estatisticamente igual a 
F1 (Angus x Nelore) e mestiços. 

O Grupo 1: F1 (Angus x Nelore) apresentou 
desempenho superior em ganho de peso, em relação 
ao Grupo 2: mestiços, embora tenha mostrado de-
sempenho estatisticamente similar ao Grupo 3: Nelo-
re. Em contraste, Maciel et al. (2019) compararam o 
desempenho de Nelore e F1 (Angus x Nelore) duran-
te a recria em pastagens de Megathyrsus maximus 
‘Mombaça’, e observaram maior ganho de peso no 
grupo F1 (0,772 kg/animal/dia) em comparação ao 
Nelore (0,675 kg/animal/dia). No experimento, a simi-
laridade no desempenho entre F1, mestiços e Nelore 
pode ser atribuída aos efeitos do peso inicial e dos 
dias de pastagem nos modelos mistos utilizados, o 
que favoreceu tais resultados. 

O Grupo 2: mestiços, apresentou o mesmo 
GMD que o grupo Nelore, o que foi inesperado, 
considerando que a raça Nelore é bem adaptada 
às condições brasileiras e conhecida por seu bom 
desempenho. Este resultado pode ser parcialmente 
atribuído ao “ganho compensatório”, observado em 
animais mestiços, que experimentam crescimento 
acelerado após período de restrição nutricional (Hor-
nick, 2000). 

Vale ressaltar que os animais mestiços foram 
adquiridos em um estádio mais avançado de vida, 
embora a idade exata não tenha sido determinada. 
Esta circunstância justifica o maior peso ao entrar no 
sistema, o que pode impactar o ganho de peso total. 
É importante notar que o modelo misto utilizado nes-
te experimento considerou o peso inicial e o total de 
dias em pasto como fator de impacto nos resultados.

Animais mestiços, geralmente, são criados em 
sistemas extensivos, muitas vezes sem suplementa-
ção nutricional adequada, e mantidos em pastagens 
de qualidade inferior nas fazendas de origem, que 

se dedicam principalmente à produção leiteira. Após 
enfrentarem restrições nutricionais, ao serem com-
prados e recebendo alimentação adequada durante 
a recria, provavelmente apresentaram uma taxa de 
crescimento acima do normal, com ganho compen-
satório, o que explicaria o desempenho expressivo 
do Grupo 2: mestiços.

Keady et al. (2021) observaram que há pou-
cas informações sobre a capacidade de genótipos ou 
grupos raciais para crescimento compensatório. Bo-
vinos de maturação precoce, em virtude de maiores 
reservas de gordura em relação ao peso corporal, 
tendem a ser mais resilientes à restrição alimentar e 
menos propensos a apresentar ganho compensató-
rio pronunciado. Fatores como manejo, idade, está-
dio de desenvolvimento, genótipo e sexo influenciam 
o sucesso do ganho compensatório, que pode ser 
utilizado como estratégia para reduzir os custos com 
alimentação (Ashfield et al., 2014).

Apesar de o uso de animais mestiços ser um 
desafio para os produtores de carne bovina, na Fa-
zenda Santa Tereza, avaliar a conformação corporal 
pareceu ser determinante durante a compra, garan-
tindo a homogeneidade e aumentando o potencial 
de ganho de peso desses animais, ao considerar o 
potencial genético complementar do cruzamento e o 
potencial de ganho compensatório. 

É importante destacar que a disponibilidade de 
pasto pode ter favorecido o ganho de peso adequado 
em todos os grupos avaliados. A qualidade das for-
ragens tropicais está diretamente relacionada com a 
digestibilidade, que melhora conforme a pressão de 
pastejo diminui. Isso indica que animais que tenham 
acesso a maior quantidade de pasto, podem selecio-
nar vegetação mais nutritiva, otimizando o aproveita-
mento da forragem disponível (Cooke et al., 2020). 

Este melhor aproveitamento pode ter ocorrido 
na Fazenda Santa Tereza, já que o período avaliado 
coincidiu com o início da estação chuvosa, proporcio-

Tabela 2 - Ganho de peso dos grupos genéticos avaliados durante o pastejo, média (𝑋 ̃) de dias em pastejo, ganho de 
peso total em quilogramas (± desvio padrão) e ganho médio diário em quilogramas (± desvio padrão) durante 
o período – outubro de 2021 a abril de 2022

Grupo genético Dias (𝑋 ̃) GPT (± DP) GMD (± DP)
F1 (Angus x Nelore) 190 195,64a ± 47,33 1,04a ± 0,31
Mestiços 221 180,72b ± 41,55 0,84b ± 0,20
Nelore 223 165,21ab ± 19,86 0,74ab ± 0,09

Fonte: Elaboração dos autores.
Nota: Médias seguidas por letras diferentes são estatisticamente diferentes de acordo com teste de Scheffé com p ≤ 0,05. 

GPT - ganho de peso total; GMD - ganho médio diário; DP - desvio padrão. 
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nando alta produção de forragem e permitindo que 
os animais selecionassem as partes mais nutritivas 
da vegetação. Assim, além do ganho compensatório 
observado nos animais do Grupo 2: mestiços, o bom 
desempenho também pode ser atribuído à qualidade 
e à quantidade da forragem, aliadas à suplementa-
ção fornecida, tornando-os tão eficientes em ganho 
de peso quanto o Grupo 3: Nelore.

No presente experimento, observou-se baixo 
consumo de suplemento pelos animais, o que pode 
ser atribuído à estratégia de suplementação planeja-
da com base na disponibilidade de forragem de alta 
qualidade na Fazenda. A baixa ingestão voluntária de 
suplemento pode ter sido influenciada por fatores que 
afetam a digestão, como a digestibilidade da forragem.

De acordo com Hofmann et al. (2014), a dis-
ponibilidade e a qualidade dos alimentos são fatores 
críticos para o desenvolvimento corporal do animal. 
Neste experimento, foram observadas altas taxas de 
ganho de peso nas pastagens, com uma média geral 
de 0,863 kg de GMD em todos os grupos, indicando 
vantagens na fase de recria. Isso sugere que os ani-
mais podem obter ganhos de peso de forma eficien-
te, com menor consumo de suplementos.

Vestergaard et al. (2019) observaram ganhos 
superiores de peso diário (1,38 kg) em bovinos mes-
tiços Holandês x Limousin criados a pasto, em com-
paração aos bovinos Holandeses puros. Os mestiços 
apresentaram um aumento de 26% no GMD, durante 
o primeiro verão, e um aumento geral de 9% do GMD 
da recria ao abate, sugerindo que o cruzamento entre 
bovinos de corte e leiteiros pode ser uma estratégia 
viável para a produção de carne a partir de rebanhos 
leiteiros.

O período de compra dos animais mestiços é 
importante para garantir o retorno financeiro nas ope-
rações pecuárias. Neste experimento, os animais fo-
ram adquiridos durante a safra e no final da estação 
seca, resultando em custos de aquisição menores. 
Embora uma análise financeira não tenha sido rea-
lizada, dados do Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea)/Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq)/Universidade de São 
Paulo (USP) (PIB [...], 2024) indicam que os preços 
de compra dos animais mestiços foram, em média, 
30% menores em comparação com os de raças pu-
ras e de corte. Embora o preço de venda dos animais 
mestiços possa variar, essa diferença geralmente 
não excede a 10%, o que ainda assegura bons retor-
nos financeiros na criação desses animais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados do experimento, realizado na 
Fazenda Santa Tereza, são relevantes, especialmen-
te quanto ao desempenho dos animais mestiços, que 
se beneficiaram da avaliação da conformação corpo-
ral, ganho compensatório e dietas adequadas. Tais 
fatores explicam os ganhos adicionais e demonstram 
a viabilidade do uso de animais mestiços na proprie-
dade. O experimento reflete práticas comuns na pe-
cuária comercial brasileira e destaca o cruzamento 
de gado leiteiro como uma estratégia importante para 
o manejo de machos que, geralmente, têm menor va-
lor econômico que o gado de corte.

O grupo genético F1 (Angus x Nelore) apre-
sentou o maior ganho de peso durante a fase de re-
cria em pastagem, em comparação com os animais 
mestiços e Nelore. No entanto, o desempenho dos 
animais mestiços em relação ao ganho de peso apre-
senta perspectivas promissoras para sua utilização 
na criação em pastagens tropicais, desde que haja 
disponibilidade adequada de forragem e suplemen-
tação.
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